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Desenvolvimento e
Produtividade do Cafeeiro
Consorciado com Espécies
Florestais
José Teodoro de Melo1

João Batista Ramos Sampaio2

Daniel Pereira Guimarães3

Resumo - Este trabalho objetivou avaliar o comportamento das cultivares de
cafeeiro Acaiá Cerrado e Catuaí Rubí em quatro sistemas agroflorestais:
monocultivo e consorciados com seringueira, mogno e neem, as espécies
florestais também foram plantadas em monocultivo. O experimento foi instalado
no campo experimental da Embrapa Cerrados, em Planaltina, DF, num Latossolo
Vermelho-Amarelo distrófico. As espécies florestais foram plantadas em
dezembro de 1996 e o cafeeiro, em novembro de 1997. O delineamento
experimental foi o de blocos ao acaso com três repetições, sendo avaliadas as
monoculturas de seringueira, mogno, neem e cafeeiro e o consórcio do cafeeiro
com as espécies florestais. As subparcelas constituíram as cultivares de café e as
parcelas, os sistemas agroflorestais. As variáveis avaliadas para as espécies
florestais foram: altura da planta e circunferência do caule a 1,30 m do solo, aos
63 meses de idade, e para o cafeeiro, a altura da planta, em junho de 1999 e
junho de 2000, e a produção de café beneficiado, nas safras de 2000 e 2001.
Em ambas as safras não se observou efeito da interação entre cultivares de
cafeeiro e espécies florestais. O cafeeiro beneficiou o crescimento das espécies
florestais e estas não prejudicaram o crescimento do cafeeiro. Porém, a produção
do cafeeiro foi afetada pelo neem na safra de 2000 e pelo mogno na safra de
2001. O Acaiá Cerrado teve maior crescimento em altura que o Catuaí Rubí nas
duas mensurações e maior produção de grãos na safra de 2001.

Termos para indexação: sistemas agroflorestais, agrofloresta, neem, café,
seringueira, mogno.

1 Eng. Florest., D.Sc., Embrapa Cerrados, teodoro@cpac.embrapa.br
2 Eng. Agrôn., M.Sc., Embrapa Cerrados, sampaio@cpac.embrapa.br
3 Eng. Florest., Dr., Embrapa Milho e Sorgo, daniel@cnpms.embrapa.br



Development and
Productivity of Coffee Plant
Intercroped - with Forestry
Species

Abstract - This study aimed to evaluate the development of coffee, cv Acaia
Cerrado and Catuai Rubí in four agroforestry systems: single crop and
intercroped with rubber, mahogany and neem trees; the forest species were also
grown as single crop. The experiment was conducted in Embrapa Cerrados
experimental area, Planaltina, DF, on Red Yellow dystrophic Latossol (Ferralsol).
The seedlings of forestry species were planted in December, 1996 and the
coffee, in November, 1997. The experimental design was split plot ordered in
randomized blocks with three replications. The subplots  was coffee cultivar and
agroforestry system were the plots. Sixty three months after planting, the
following evaluations were made: plant height and perimeter at 1.30 m above
the ground for forestry species; for coffee plant height in June, 1999, and June,
2000, and grain yield in 2000 and 2001. There was no interaction between
coffee cultivars and forestry species on coffee yield in 2000 and 2001. Coffee
plants improved the forestry species’ growth, but these did not decrease coffee
plant growth. The coffee yield, however, was affected by neem in 2000 and by
mahogany in 2001. The cultivar Acaia Cerrado showed grew higher than Catuai
Rubí in both evaluations with higher grain yield in 2001.

Index terms: agroforestry systems, neem tree, coffee, rubber tree, mahogany.
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Introdução

A associação entre culturas agrícolas desperta grande interesse do produtor
principalmente quando se trata de espécies perenes. Além dos benefícios
ambientais, procura-se com essa prática a redução e a amortização dos custos
envolvidos no estabelecimento da cultura de ciclo longo. No caso do café, várias
pesquisas têm demonstrado a inviabilidade do aproveitamento dos espaços entre
as linhas dos cafeeiros para o plantio de culturas anuais. Njoroge & Kimemia
(1995) mostram que quanto mais jovens as plantações de café e menores os
índices pluviométricos tanto maiores as perdas na produtividade acarretadas pelo
interplantio de culturas anuais como milho, milheto, soja, tomate, batata-doce e
outras. Analisando-se os resultados obtidos por Maestro & Salazar (1989) na
Colômbia, verifica-se que quanto mais reduzidos os espaçamentos dos cafezais,
tanto maiores os danos acarretados na produção pelo cultivo intercalado de
milho e feijão. Chaves & Guerreiro (1989) pesquisaram, no Paraná, os efeitos do
consórcio do café com arroz, feijão, soja, algodão e milho. Pelos resultados,
verifica-se que quanto maior o porte da cultura anual intercalada entre as fileiras
tanto maiores as perdas na produtividade do café.

Resultados positivos têm sido sistematicamente observados quando o café é
consorciado com espécies arbóreas. Conforme Rena & Maestri ( 1986), por se
tratar de uma planta C3, o cafeeiro é uma espécie adaptada a ambientes
sombreados. Fernandes (1986), citado por Pereira et al. (1998), relata os
principais efeitos proporcionados pela arborização sobre os cafezais em relação
aos plantios puros. Dentre os efeitos benéficos, destacam-se: a produção de
frutos de maior tamanho; redução nas diferenças de produtividade em função do
ciclo bienal da cultura; redução na incidência da seca dos ponteiros; redução na
incidência de cercosporiose; produção de café de melhor qualidade; aumento no
número de ramos plagiotrópicos primários e secundários, bem como da
longevidade do cafeeiro. O principal efeito maléfico mencionado refere-se à
intensificação do ataque de broca e ferrugem.

De acordo com Hernandez et al. (1989), o cultivo do café consorciado com
árvores poderá ser importante para as pequenas propriedades onde
tradicionalmente se pratica a agricultura com baixo nível de insumos. Conforme
Bornemisza (1982), o cultivo do café demanda o consumo anual de nitrogênio,
por hectare, entre 100 e 300 kg.
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No Brasil, tem sido tradicionalmente utilizada a Grevillea robusta nesse sistema
de produção. Durigan & Simões (1987) mostram a influência dos quebra-ventos
com essa espécie arbórea sobre a redução na velocidade dos ventos,
conservação da umidade do solo e produtividade da cultura do café no Paraná.
Baggio et al. (1997) relatam a eficiência da Grevillea robusta na proteção de
cafezais do Paraná contra os efeitos das geadas. Conforme Caramori et al.
(1995), culturas com 50 ou 70 plantas de Grevillea/ha aumentam a
produtividade do café em até 9%, baseado em oito colheitas. Na Região do
Cerrado, essa espécie tem apresentado alto índice de mortalidade. Muitos
produtores relutam em instalar quebra-ventos com essa espécie por julgá-la
hospedeira de nematóides.

Evidencia-se, dessa forma, a necessidade de buscar outras espécies para
consórcios com a cafeicultura.

No Brasil, para as condições tropicais, a seringueira (Hevea spp.) tem sido a
espécie mais recomendada para esse propósito. Stolberg-Wernigerode &
Flohrschutz (1982) relatam a experiência da colônia agrícola de Tomé Açu no
Pará onde o café é consorciado com a seringueira. Locatelli et al. (1992) e
Veneziano et al. (1994) indicam os consórcios entre seringueira e café como
sistema eficiente de produção para as condições climáticas de Rondônia.
Menezes et al. (1994) definem os espaçamentos mais adequados para essa
associação, priorizando a exploração do café ou do látex. Fonseca Filho et al.
(1993) recomendam este sistema para a região sul do Estado de Minas Gerais.

Para as condições do Cerrado, além da seringueira, outras espécies como o
mogno (Swietenia macrophylla King.) e o neem (Azadirachta indica A. de
Jussieu) apresentam grande potencial para consórcio com a cultura do café. O
mogno em função do alto valor comercial da madeira, boa adaptação às
condições edáficas e climáticas da região, hábito de crescimento e forma do
tronco. Essa espécie, por causa de compromissos ambientais assumidos pelo
governo a partir do evento da ECO-92, vem sofrendo fortes restrições à sua
exploração na Floresta Amazônica. Verifica-se, portanto, a viabilidade do
estabelecimento de plantios comerciais com essa espécie. Neem, espécie indiana
recentemente introduzida no Brasil, apresenta importantes características, sendo
recomendada em sistemas agroflorestais. Neves & Nogueira (1996) relatam os
principais usos dessa espécie como bioinseticida, controle de nematóides, fungos e
a aplicação das folhas e dos frutos como fertilizantes e na alimentação animal.
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O objetivo desse trabalho foi avaliar o comportamento das cultivares de cafeeiro
Acaiá Cerrado e Catuaí Rubí em monocultivo e consorciadas com o mogno,
seringueira e neem, bem como o crescimento das espécies florestais em
monocultivo consorciadas com o cafeeiro.

Material e Métodos

O experimento foi instalado no campo experimental da Embrapa Cerrados, sendo
as espécies florestais plantadas em dezembro de 1996 e o cafeeiro em
novembro de 1997 num Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico, em Planaltina,
DF. O clima da região é do tipo Aw, segundo a classificação de Köppen e as
coordenadas geográficas da área experimental: altitude de 1191 m, 15o 36’ 55’’
latitude Sul e 47o 44’ 75’’W. Gr. O delineamento experimental foi o de parcelas
subdivididas, dispostas em blocos ao acaso, com três repetições, sendo
avaliadas as monoculturas de seringueira, mogno, neem e cafeeiro e o consórcio
do cafeeiro com as espécies florestais. As parcelas de cafeeiro foram divididas ao
meio para avaliar o desempenho das  cultivares Acaiá Cerrado e Catuaí Rubí.
Para as espécies florestais, utilizaram-se parcelas de 5 linhas de 5 plantas, no
espaçamento de 9 x 6 m, totalizando 25 árvores, sendo 9 na área útil. As
parcelas de cafeeiro foram plantadas no espaçamento de 2 x 0,5 m constituídas
de 8 linhas de 25 plantas, sendo 4 linhas para cada cultivar (100 plantas no
total e 42 úteis.

Para o plantio das espécies florestais, foram feitos sulcos de 40 cm de
profundidade, afastados 9 m entre si, e abertas as covas de plantio, a cada 6 m,
procedendo a sua adubação por metro de sulco (300 g de calcário dolomítico,
350 g de superfosfato simples, 20 g de cloreto de potássio, 5 g de bórax, 8 g
de sulfato de cobre, 4 g de sulfato de manganês e 4 g de sulfato de zinco) e por
cova (10 litros de esterco de curral). Depois do plantio, as mudas das espécies
florestais foram adubadas com 40 g de nitrocálcio, 20 g de cloreto de potássio
aos 30 e 60 dias após o plantio. A adubação de manutenção para as espécies
florestais foi 65 g/planta de sulfato de amônia, 60 g de superfosfato triplo, 45 g
de cloreto de potássio e 20 g de sulfato de zinco aplicadas em dezembro. Para a
cultura do café, foi efetuada a correção do solo com 22 kg, por parcela, de
fosfato natural da Carolina do Norte e a seguinte adubação por metro de sulco:
100 g de  superfosfato simples, 50 g de cloreto de potássio, 10 g de bórax, 10
g de sulfato de zinco e 5 litros de esterco de curral. A adubação nitrogenada foi
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aplicada em duas parcelas de 25 g por metro de sulco sendo uma aos 20 dias e
outra aos 50 dias depois do plantio. A adubação anual de manutenção do
cafeeiro foi: 53 g/planta de uréia nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro;
70 g/planta de cloreto de potássio em dezembro e janeiro e 55 g de
superfosfato simples em janeiro.

As mudas de mogno foram produzidas na Embrapa Cerrados com sementes
obtidas de árvores-matriz selecionadas pelo Departamento de Parques e Jardins
do Distrito Federal; as mudas de neem, com sementes oriundas de áreas
experimentais da Embrapa Semi-árido, em Petrolina, PE. O material de
seringueira usado foi o clone RRIM 600 em função da alta produtividade em
látex e por ser material recomendado pela pesquisa para a Região do Cerrado.

As variáveis avaliadas para as espécies florestais foram: altura da planta e
circunferência do caule a 1,30 m do solo, aos 63 meses de idade, e, para o
cafeeiro, a altura da planta, em junho de 1999 e junho de 2000, e a produção
de café beneficiado, nas safras de 2000 e 2001

Resultados e Discussão

Pela análise de variância dos dados de produção de café nas safras de 2000 e
2001 verifica-se que não houve interação significativa entre cultivar de café e o
sistema de cultivo (Tabela 1). Por sua vez, houve efeito significativo da cultivar
na safra de 2001 e sistema agroflorestal tanto na produção de 2000 quanto na
de 2001.

Tabela 1. Resumo da análise de variância (valores de F e níveis de significância)
da produção e da altura de cafeiro em Latossolo Vermelho-Amarelo, distrófico em
Planaltina-DF.

Fonte de variação GL Produção de café Altura do cafeeiro

2000 2001 Junho 1999 Junho 2000

Sistema agroflorestal (S) 3 4,24* 4,76* 1,62ns 1,35ns

Cultivar de café (V) 1 4,01ns 21,17* 140,7* 488,39*

S x V 3 0,53ns 1,52ns 0,48ns 0,77ns
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Na safra de 2000, as cultivares Acaiá Cerrado e Catuaí Rubí, produziram 78,5
e 67,4 sacas/ha, respectivamente, não sendo significativa essa diferença. Na
safra de 2001, a cultivar Acaiá Cerrado produziu 86,9, sacas/ha superando
significativamente a cultivar Catuaí Rubí que produziu 62,8 sacas/ha (Tabela
2). O neem reduziu a produção de café em comparação ao monocultivo, porém,
as demais espécies florestais não afetaram a produção do cafeeiro. Entretanto,
na safra de 2001, a produção foi afetada apenas pelo mogno comparando com
o monocultivo e o neem. A produtividade alcançada em todos os tratamentos
supera a obtida por Matiello (1997) que chegou a 39 sacas/ha, por Marques et
al. (1995) que obtiveram cerca de 200 sacas no total de 8 anos; por Furtini
Neto et al. (1995) que alcançaram 12 sacas/ha/ano e Santinato et al. (1997)
com produtividade de 35 sacas/ha/ha. Essa alta produtividade obtida deve-se à
alta densidade do plantio (10000 plantas/ha) e à alta produção por planta que
chegou a 4,5 kg de café/planta para o café Acaiá em plantio puro. A utilização
de espécies florestais não afetou o crescimento em altura do cafeeiro (Tabela
3). A altura em junho de 1999 variou de 1,1 a 1,2 m (Rubí) e 1,5 m a 1,7 m)
(Acaiá). Em junho de 2000, a altura foi de aproximadamente 1,4 m (Catuaí
Rubí) e de 2,2 m (Acaiá Cerrado).

A consorciação com cafeeiro favoreceu significativamente o crescimento em
altura (Figura 1) e em circunferência (Figura 2) das espécies florestais. Para o
mogno, o aumento foi de 44% (altura) e de 54% (circunferência) aos 63
meses, para a seringueira foi de 61% (altura) e de 90% (circunferência) e para
o neem foi de 28% (altura) e de 38% (circunferência). Esse maior crescimento
das espécies florestais provavelmente deveu-se às adubações usadas no
cafeeiro. No caso da seringueira, a maioria do sistema radicular concentra-se
nos primeiros 40 cm de profundidade, favorecendo a absorção desses
nutrientes, mas pode também haver aproveitamento dos nutrientes lixiviados,
pois o sistema radicular pivotante permite exploração das camadas mais
profundas (Macedo, et al., 1999). O neem também pode explorar camadas
mais profundas de solo, mas também apresenta raízes laterais auxiliares,
características que permitem melhor aproveitamento dos fertilizantes (Martinez,
2002).
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Tabela 2. Efeito dos sistemas agroflorestais sobre a produção de cafeeiro Acaiá
Cerrado e Catuaí Rubí (sacas de café beneficiado/ha) em Latossolo Vermelho-
Amarelo, distrófico em Planaltina-DF.

Safra 2000 Média Safra 2001 Média

Mogno Neem Serin. Mono Mogno Neem Serin. Mono

AC 87,0 56,7 81,3 89,0 78,5A 68,3 91,7 82,7 105,0 86,9A

CR 71,7 57,3 64,3 76,3 67,4A 55,0 77,0 55,3 64,0 62,8B

Média 79,4ab 57,0b 72,8ab 82,7a 73,0 61,7b 84,4a 69,0ab 84,5a 74,9

Mono=Café em monocultivo, AC = Acaiá Cerrado, CR = Catuaí Rubí
Médias na mesma coluna, seguidas pela mesma letra maiúscula e na mesma linha para a mesma safra não
diferem pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 3. Efeito dos sistemas agroflorestais sobre a altura (m) de cafeeiro Acaiá
Cerrado e Catuaí Rubí em Latossolo Vermelho-Amarelo, distrófico em Planaltina-
DF.

Junho 1999 Média Junho 2000 Média

Mogno Neem Serin. Mono Mogno Neem Serin. Mono

AC 1,6 1,5 1,7 1,5 1,6A 2,2 2,2 2,3 2,1 2,2A

CR 1,2 1,1 1,2 1,2 1,2B 1,4 1,4 1,5 1,4 1,4B

Média 1,4a 1,3a 1,5a 1,3a 1,4 1,8a 1,8a 1,9a 1,8a 1,8

Médias na mesma coluna, seguidas pela mesma letra maiúscula e na mesma linha para a mesma safra não
diferem pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.
Mono=Café em monocultivo, AC = Acaiá Cerrado, CR = Catuaí Rubí
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Figura 1. Efeito do consórcio com cafeeiro sobre a altura da planta de mogno, neem e

seringueira em Latossolo Vermelho-Amarelo, distrófico em Planaltina-DF.

Médias seguidas pela mesma letra para a mesma época não diferem significativamente pelo teste Tukey a
5% de probabilidade.
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Figura 2. Efeito do consórcio com cafeeiro sobre a circunferência do caule (1,30 m)

de mogno, neem e seringueira em Latossolo Vermelho-Amarelo, distrófico em

Planaltina-DF.

Médias seguidas pela mesma letra para a mesma época não diferem significativamente pelo teste Tukey a
5% de probabilidade.
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Conclusões

1. O consórcio com cafeeiro beneficia o crescimento das espécies florestais
tanto em altura quanto em circunferência do caule.

2. O neem prejudicou a produção de café em comparação ao monocultivo na
safra de 2000 e o mogno prejudicou na safra de 2001.

3. A cultivar Acaiá Cerrado apresenta maior porte e produção de grãos que a
cultivar Catuaí Rubí.
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